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Resumo: Neste artigo, analisaremos a obra O Cortiço de Aluizio de Azevedo à luz da Geografia Cultural. Aluízio 

de Azevedo foi um romancista brasileiro que se circunscreve no estilo realista, preocupou-se em narrar as 

questões raciais no Brasil, bem como conflitos de classes sociais. Nasceu e residiu parte de sua vida no 

nordeste brasileiro, migrando-se posteriormente para o Rio de Janeiro onde adquiriu maior versatilidade e 

criticidade para a construção de suas obras literárias. Suas narrativas pautam-se na percepção e detalhismo 

nas descrições, próprias da linguagem realista. Essas características nos permitem analisar suas obras a partir 

da leitura geográfica, uma vez que elas trazem elementos para refletir a visão do próprio autor sobre 

paisagem e lugar. A obra escolhida para análise e construção deste artigo é O Cortiço. Com base em uma 

rigorosa leitura da obra, observamos a descrição paisagística dos lugares narrados. Os sons e os cheiros nos 

permitem fazer uma leitura geográfica do lugar e elaborar imagens acerca das paisagens que marcam a estória 

criada por Aluísio de Azevedo, possibilitando a compreensão da importância da percepção para a construção 

do conceito de paisagem.  

Palavras-chave: O Cortiço de Aluizio, Azevedo, geografia cultural, paisagem, Brasil 

 

Résumé: Dans cet article, nous analyserons l’œuvre O Cortiço de Aluizio de Azevedo à l’aune de la Géographie 

Culturelle. Aluízio de Azevedo fut un romancier brésilien qui se cirsconscrit au style réaliste. Il s’occupa de 

narrer les questions raciales au Brésil, ainsi que des conflits de classes sociales. Il naquit et résida en partie 

dans le Nordeste brésilien, et émigra ultérieurement à Rio de Janeiro où il acquit une plus grande versatilité et 

criticité dans la construction de ses œuvres littéraires. Ses récits se signalent par la perception et le détail dans 

les descriptions, ce qui est le propre du langage réaliste. Ces caractéristiques nous permettent d’analyser ses 
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œuvres à partir de la lecture géographique, vu que ses ouvrages apportent des éléments de réflexion à la 

vision de l’auteur lui-même sur le paysage et le lieu. L’ouvrage choisi pour analyse et construction de cet 

article est O Cortiço. Sur base d’une lecture rigoureuse de l’ouvrage, nous observons la description paysagiste 

des lieux narrés. Les sons et les odeurs nous permettent de faire une lecture géographique du lieu et 

d’élaborer des images sur des paysages qui marquent l’histoire créée par Aluísio de Azevedo, ce qui rend 

possible la compréhension de l’importance de la perception pour la construction du concept du paysage. 

Mots-clés: O Cortiço de Aluizio, Azevedo, géographie culturelle, paysage, Brésil 

 

 

 

 

1. Introdução 

A geografia, em especial a humanista e cultural, utiliza descrições artísticas como 

ilustrações para seus trabalhos, em especial as literárias (Marandola Jr 2008: 1). E os 

romances da literatura brasileira possibilitam uma leitura do espaço, tendo em vista que 

descrevem o Brasil em seus aspectos culturais, sociais e econômicos. A obra selecionada 

para esse estudo, O Cortiço de Aluisio de Azevedo, faz uma importante leitura do Brasil do 

final do século XIX. Um país estratificado em classes sociais, amparadas em contradições e 

desigualdades. A descrição do cotidiano em um bairro tradicional do Rio de Janeiro é fiel à 

realidade onde o rico e o pobre, o explorador e o explorado, o mulato e o branco, o 

português e o brasileiro, o senhor e o escravo, convivem cotidianamente, em suas labutas, 

preocupações e comportamentos rotineiros.  

Com base nessas premissas, nesse estudo, a geografia subsidia uma leitura do espaço 

e das paisagens do Rio de Janeiro e do Brasil do século XIX a partir da obra O Cortiço. A 

organização do espaço urbano nesse tempo provinha de muitas transformações de ordem 

social, econômica e cultural, e que caracterizaram e construíram a identidade brasileira que 

existe hoje, ou seja, as múltiplas identidades que surgiram nesse momento histórico. Essa 

obra literária nos serve, portanto, como instrumento para elaborar uma leitura do espaço 

geográfico desse período, partindo das paisagens culturais de um complexo de moradia 

muito comum no Brasil nos finais do século XIX e até meados do século XX (Teixeira 2008).  
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O Cortiço de Aluísio de Azevedo, como tantas outras obras literárias brasileiras, nos 

relata o cotidiano dos lugares, suas paisagens e a percepção e visão de mundo do homem. 

No caso dessa obra, os vários personagens apresentam maneiras diferentes de vivenciar o 

espaço em três escalas – o cortiço, a cidade e o país. Os dois personagens portugueses que 

migraram para o Brasil, em busca de enriquecimento e de ascensão social, vivenciam estes 

três lugares com perspectivas distintas, um enxerga o Brasil como uma forma de 

enriquecimento fácil, por meio da conquista do baronato, do casamento por dinheiro e 

posição social. E o outro enxerga o Brasil como um país de oportunidades para quem muito 

trabalha, mas também para quem sabe explorar o outro (o trabalhador autóctone). Os 

moradores do cortiço veem o país e o Rio de Janeiro como lugares de desigualdades e 

injustiças, onde o rico fica cada vez mais rico e o pobre cada vez mais pobre, sem grandes 

perspectivas para o enriquecimento a não ser pelo casamento com alguém de uma classe 

social superior. O cortiço é vivido e experienciado de maneiras diferentes, com tristeza, 

nostalgia, raiva e angústia, resignação e revolta.  

A paisagem surge para traduzir essas vivências e as práticas cotidianas dos 

personagens. A venda (mercado), o cortiço e a pedreira estão lado a lado representando o 

enriquecimento de João Romão, o interior do cortiço é ocupado por lavadeiras ou 

trabalhadores da pedreira, - descrito como um espaço de muitos movimentos, barulho e 

algazarras -, o exterior é narrado pelo autor como um ambiente típico do subúrbio carioca 

daquele período histórico, ou seja, diferentes classes sociais ocupando um mesmo espaço 

urbano. Comércios com a venda dos mesmos produtos que competem entre si, mascates 

(vendedores ambulantes) que circulam diariamente pelas ruas, padarias e fábricas, passeio 

público e igrejas.  

O Cortiço é um romance que concentra-se na descrição dos grupos sociais 

transgressores, a miscigenação do povo brasileiro, da imigração, da escala na pirâmide 

social brasileira, dos operários, trabalhadores e escravos que movem a cidade por meio de 

seu trabalho. O Rio de Janeiro é palco para a encenação de uma identidade nacional, e das 

diversas facetas do seu povo, as características tidas como universais para as camadas mais 

pobres da sociedade brasileira.  
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Todavia, o que nos chama a atenção é a descrição das sonoridades e dos odores, que 

possibilitam uma representação, as vezes cruel, do que eram as moradias compartilhadas 

no Rio de Janeiro do século XIX. Os barulhos extenuantes das lavagens de roupas, a 

tagarelice e gargalhadas das lavadeiras, o barulho de pedras ao serem quebradas, os 

escândalos e a algazarra dos malandros cariocas, os festejos da classe operária, os 

confrontos e discussões entre moradores e proprietários, a violência sofrida e a submissão 

dos mais pobres, as práticas alimentares dos diferentes personagens. Todos esses 

elementos traduzidos pela descrição dos sons e dos cheiros nos permitem elaborar e 

construir uma imagem daquele lugar. A partir dessas constatações, lançamos mão da 

ciência geográfica para fazer a leitura de um dos conceitos próprios dessa disciplina para 

ler o espaço do cortiço e do Brasil daquele período. 

 

2. As paisagens sonoras e odoríferas em O Cortiço de Aluísio de Azevedo: um olhar à 

luz da geografia cultural 

Em nosso estudo sobre a leitura dos conceitos geográficos presentes na obra O 

Cortiço de Aluísio de Azevedo consideramos que os movimentos, os cheiros e os sons 

caracterizam o lugar descrito pelo autor da ficção analisada.  Além disso, a observação das 

relações sociais que ali se projetam – as incontestáveis relações e conflitos, as inúmeras 

trajetórias e experiências postas pelo cotidiano –, se intensificam com a leitura das 

descrições sonoras e odoríferas. 

Ao que observamos os elementos ligados a percepção identificam O Cortiço 

enquanto um lugar: de tensões, vivências e experiências projetadas no espaço, por meio da 

rotina dos moradores, trabalhadores e comerciantes. As atividades que são desenvolvidas 

nesse espaço possuem significados para aqueles que o experiencia em sua essência e as 

paisagens descritas imprimem singularidades e especificidades que o qualifica como lugar. 

Ainda, as relações sociais são pautadas em normas e códigos para a participação da vida 

social que implicam na concentração de emoções. Tais aspectos conferem símbolos à ação 

coletiva culminando na construção de identidades no espaço.  
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Os sons e os cheiros característicos do bairro e do cortiço – em especial – marcam 

aspectos e elementos que contribuem para a imaginação e desenho que o leitor faz da 

paisagem interior e exterior daquele complexo residencial, bem como de seus moradores 

evidenciados pela emissão de sonoridades durante os festejos, conflitos e trabalho. Além 

disso, a descrição do autor acerca das ruas, do comércio e das pequenas indústrias que 

começavam a se formar naquele momento, era retratada também pelas sonoridades e 

odores emitidos pelo cotidiano e costumes dos bairros cariocas em finais do século XIX.  

 

 

 

Figura 1. Cortiço do início do século XX no Rio de Janeiro. 

Foto de Augusto Malta. Disponível em: 

http://vestibular.uol.com.br/album/album_dezlivros_vestibular_album.jhtm#fotoNav=6 
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Figura 2. Imagem de divulgação do filme 

O Cortiço baseado na obra de Aluísio de Azevedo. 

Disponível em: https://blogletrasetextos2.wordpress.com/2014/10/13/o-cortico-de-aluisio-azevedo- 

 

 

A leitura da percepção acerca das paisagens culturais em O Cortiço é essencial para 

compreender que as características paisagísticas não são apenas visíveis, são compostas 

por sons que pressupõe movimentos e os cheiros que denunciam formas e práticas no 

lugar. Para Claval (2004) o impacto das filosofias fenomenológicas influenciou o estudo das 

paisagens culturais, e o estudo da percepção na geografia se fundamenta nessa corrente. 

Nas palavras do autor,  

 

o mundo que o indivíduo percebe jamais é objetivamente dado. É preciso fazer um esforço para 

retornar às sensações e desconstruir aquilo que nossa educação nos ensinou; então, e só então, é 

possível, através de uma descrição crítica e minuciosa das sensações, compreender as coisas como 

elas são e penetrar na sua verdadeira natureza. (Claval 2004: 48) 

 

Nessa perspectiva, compreendemos por meio da percepção, que a paisagem é 

portadora de signos e símbolos presentes nos sons, cheiros, imagens, cores, texturas, 

movimentos e gestos. A percepção da paisagem promove a representação de que se tem de 
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um lugar. De acordo com Torres (2010: 124) “cada paisagem é produto e produtora da 

cultura, [...], pode ser experienciada por cada pessoa que se integra a ela, ou abstraído por 

aquele que a lê através de relatos e/ou imagens”. Na obra analisada, a explosão de sons 

emitidos pelos moradores do cortiço e dos trabalhadores da pedreira; pelas vozes graves e 

agudas que celebram o cotidiano; os sons dos instrumentos de trabalho e dos gritos dos 

vendedores ambulantes (mascates) e das crianças que brincam ao redor desses indivíduos 

denunciam a reprodução da cultura do povo simples do subúrbio carioca do século XIX.  

A maneira das classes populares ao portar-se no cotidiano laboral era descrito ao 

identificar os gritos ferozes durante um diálogo entre lavadeiras e operários de uma 

pedreira: 

 

De um lado cunhavam pedra cantando; de outro a quebravam a picareta; de outro afeiçoavam lagedos 

a ponta de picão; mais adiante faziam parallelipipedos a escopre e macete. E todo aquelle retimtim de 

ferramentas, e o martellar da forja, e o côro dos que lá em cima brocavam a rocha para lançar-lhe 

fogo, e a surda zuada ao longe, que vinha do cortiço, como de uma aldeia alarmada; tudo dava ideia de 

uma actividade feroz, de uma luta de vingança e ódio. (Azevedo 1890: 66) 

 

Algumas lavadeiras enchiam já as suas tinas; outras estendiam nos coradoiros a roupa que ficára de 

molho. Principiava o trabalho. Rompiam das gargantas os fados portuguezes e as modinhas 

brasileiras (idem: 46). 

 

E as lavadeiras não se calavam, sempre a esfregar, e a bater, e a torcer camisas e ceroulas, 

esfogueadas já pelo exercício. Ao passo que, em torno da sua tagarelice, o cortiço se enbandeirava 

todo de roupa molhada, donde o sol tirava scintillações de prata (idem: 56). 

 

A cultura mesclada, ora pelos costumes do Brasil recém República, ora pelos 

costumes dos portugueses imigrantes – que buscam a ascensão social no Brasil República-, 

ora pela diversidade racial e social dos brasileiros (viúvas falidas, a mulata festeira, o 

mulato malandro, o trabalhador, a escrava fugida, o explorador e explorado) marcam a 

paisagem, caracteriza um lugar de contradições e desigualdades sociais. E a paisagem 

descrita é o produto da convivência e do envolvimento desses indivíduos e da cultura 

produzida por eles.  
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Tendo em vista tais especificidades e peculiaridades do cortiço somado aos sons e 

cheiros, que dali emanam, e que identificam a cultura dessa pequena sociedade, 

identificamos elementos que compõem a paisagem cultural, captados pela percepção, que 

caracterizam o lugar, os costumes, as experiências e o cotidiano do grupo social narrado na 

obra. 

Os estudos sobre a paisagem sonora e dos cheiros como perspectiva para a 

compreensão dos lugares apresentam-se pertinentes à Geografia, “por meio de uma 

abordagem Humanista-Cultural, pois possibilita adentrar o universo simbólico de cada 

indivíduo, o que contribui para a compreensão da cultura e do lugar” (Torres 2010: 131). 

Toffolo, um dos pesquisadores sobre a teoria da percepção no campo musical, afirma 

que “todo objeto sonoro carrega informação sobre a fonte que o produz e sobre o ambiente 

em que a fonte e o percebedor estão situados” (2003: s/p.). Isso caracteriza a paisagem e 

identifica o lugar, uma vez que ao ouvirmos o som identificamos imediatamente o que, ou 

quem o produziu. Além de que, imaginamos as situações, as formas e as imagens 

produzidas naquela paisagem. 

A percepção e a experiência compõem a dimensão sensível das sonoridades nas 

paisagens, na medida em que elas mudam, conferindo novos elementos, pois nestas 

“conjugam-se sons tradicionais e sons modernos, configurando-se no espaço e no tempo 

que lhes confere uma identidade própria” (Casileiro/Quintela 2008: 2). Os sons ocorrem em 

um tempo e espaço específicos, mas alcançam outros espaços e isso possibilita identificar 

determinado lugar. Os sons e os cheiros delimitam um lugar, denunciam sua rotina, na 

medida em que modificam sua intensidade e formas no tempo, ou seja, ao longo do dia tem-

se sons e cheiros diversificados, que caracterizam as ações no espaço.  

A paisagem do cortiço e de seus arredores modificava-se ao longo do dia, e isso era 

descrito também por meio da mudança dos sons e dos cheiros do ambiente. O despertar da 

aurora era agitado e iniciava-se o longo dia de trabalho das lavadeiras, que era anunciado 

pelos sons vindos de dentro dos quartos, onde moradores despertavam e corriam pelo 

pátio para se lavarem e se vestirem, ao prepararem o café que exalava um cheiro que 

percorria todo o cortiço. Ao longo do dia, os sons enalteciam na medida em que cantavam e 
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conversavam durante o lavar e engomar das roupas. Da mesma forma, ouvia-se o agitado 

barulho produzido pelos homens nas pedreiras. E essa rotina ia alterando-se ao longo do 

dia, já que ao entardecer, as mulheres recolhiam seus produtos de limpeza e os homens 

paravam com o uso de seus instrumentos de trabalho. O que se ouvia ao anoitecer eram 

conversas dos trabalhadores que bebiam cerveja na venda, após o árduo trabalho de cunhar 

e quebrar as pedras. As mulheres adentravam-se aos seus quartos para preparar o jantar 

dos filhos e maridos, providenciando barulho de panelas e promovendo o cheiro dos 

alimentos cozidos.  

 

[...] das portas surgiam cabeças congestionadas de somno; ouviam-se amplos bocejos, fortes como o 

marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as chicaras a tilintar; o cheiro 

quente do café aquecia, supplantandando todos os outros; trocavam-se de janella para janella as 

primeiras palavras, os bons dias; reatavam-se conversas interrompidas à noite; a pequenada cá fora 

traquinava já, e lá de dentro das casas vinham choros abafados de crianças que ainda não andam. No 

confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que atltercavam, sem se saber 

onde, grasnar de marrecos, cantar de gallos, cacarejar de gallinhas. De alguns quartos sahiam 

mulheres que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola do papagaio, e os loiros, à semelhança dos 

donos, cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz nova do dia. D’ahi a pouco, em volta 

das bicas era um zum-zum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. (Azevedo 

1890: 43-44) 

 

O rumor crescia, condensando-se; o zum-zum de todos os dias accentuava-se; já se não destacavam 

vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na 

venda; ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não fallava, 

gritava-se. (idem: 45) 

 

A noite e aos domingos ainda mais recrudescia o seu azedume, quando elle, recolhendo-se fatigado do 

serviço, deixava-se ficar estendido n’uma preguiçosa, junto á mesa da sala de jantar, e ouvia, a contra 

gosto, o grosseiro rumor que vinha da estalagem n’uma exhalação forte de animais cansados. Não 

podia chegar á janella sem receber no rosto aquelle bafo, quente e sensual, que o embebedara o seu 

fartum de bestas no coito. (Azevedo 1890: 28–29) 
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Os sons e os cheiros descritos por Azevedo são aqueles próprios do espaço urbano, e 

que podem assumir formas específicas em diferentes lugares. Em ambientes urbanos o som 

característico é marcado por barulhos de carros, construção civil, indústrias, vozes de 

pessoas, máquinas, avisos sonoros de ambulâncias e polícia etc. Nas palavras de Torres, 

 

o estudo da cultura e da paisagem pautado na paisagem sonora [...] traz à luz as preocupações com a 

compreensão de como o indivíduo e o coletivo constroem e concebem o espaço. A paisagem sonora é, 

dessa forma, apreendida e ao mesmo tempo transformada, diferentemente em cada localidade, em 

cada grupo, em cada cultura. (2010: 128) 

 

A percepção sonora, portanto, constitui a relação entre o homem e seu espaço social, 

o ambiente em que vive, e não obstante, compõem a paisagem cultural. A percepção 

auditiva abrange a dimensão perceptiva e sensível dos homens contribuindo para o 

conhecimento e a relação holística com a paisagem. 

Sendo assim, a descrição dos sons e dos cheiros em uma obra literária, nos permite 

perceber e identificar as imagens, os movimentos e as nuances de uma paisagem. O som 

distante de lavadeiras rindo ou cantando, trabalhadores dando e recebendo ordens 

enquanto perfuram uma rocha, nos permitem imaginar as formas de determinada 

paisagem, além das especificidades do lugar narrado.  

Os ritos religiosos ou os festejos de alguns personagens também podiam ser 

identificados pelos sons produzidos pelas mulheres enquanto rezavam ou entoavam 

versículos da Bíblia, se preparavam para a missa, enquanto outros chegavam ainda 

embriagados ao festejar a noite anterior. O domingo no Cortiço não era descrito apenas 

como dia religioso para as lavadeiras e sua prole, mas também o dia de descanso e reclusão 

dos trabalhadores da pedreira, que aproveitavam o dia de folga para ter com esposas e 

filhos. O entardecer desse mesmo dia da semana também apresentava o som dos pandeiros 

e das violas arranjados pelos mulatos, pela figura do malandro carioca. Mais uma vez o som 

ao longo do dia denuncia a paisagem de um dia no cortiço.  

 

Amanhecêra um domingo alegre no cortiço [...]. As tinas estavam abandonadas [...].  
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Viam-se homens de corpo nu, jogando a placa, com grande algazarra. Um grupo de italianos, asentado 

debaixo de uma arvore, conversava ruidosamente [...].  

 

Mulheres ensaboavam os filhos pequenos debaixo da bica, muito zangadas, a darem-lhe murros, a 

praguejar e as crianças berravam [...]. A casa da Machona estava n’rebuliço porque a família ia sahir a 

passeio; a velha gritava, gritava [...]. De muitas outras sahiam cantos ou sons de instrumentos; 

ouviam-se harmônicas e ouviam-se guitarras, cuja discreta melodia era de vez em quando 

interrompida por um ronco forte de trombone.  

 

Os papagaios pareciam também alegres com o domingo e lançavam das gaiolas phrases inteiras, entre 

gargalhadas e assobios. A porta de diversos commodos, trabalhadores descansavam [...] lendo e 

soletrando jornaes ou livros; um declamava em voz alta versos d’Os Luziadas.  

[...] 

As casinhas fumegavam um cheiro bom de refogados de carne fresca, fervendo ao fogo.  

 

[...] a pedreira parecia dormir em paz o seu somno de pedra; mas, em compensação, o movimento era 

agora extraordinário á frente da estalagem e á entrada da venda (Azevedo 1890: 80-81). 

 

E assim ia correndo o domingo no cortiço até as três da tarde, horas em que chegou mestre Firmo, 

acompanhado pelo seu amigo Porfiro, trazendo aquelle violão e o outro o cavaquinho (idem: 91) 

 

No tempo ordinário (cotidiano), os sons no período noturno se limitavam aos 

provocados pelos gritos de contestação das crianças ainda pequenas que ainda não queriam 

higienizar-se para a última refeição do dia, o barulho das panelas no interior das casinhas 

no momento em que as lavadeiras preparavam o jantar da família, os pigarros dos 

trabalhadores que já chegaram da pedreira e buscavam pelo descanso, os latidos dos cães 

nas ruas ao redor do cortiço. Daí a percepção de fontes sonoras que ao emitirem tais sons 

possibilitam o desenho das formas dessas paisagens. 

Schafer (1991) estabelece a distinção entre campo sonoro e paisagem sonora. 

Campo sonoro refere-se ao espaço acústico gerado a partir de uma fonte emissora (humana 

ou material). Os sons sobrepõem e articulam-se entre si que resultam numa paisagem 

sonora. Os sons isolados são apenas campos, mas a ocorrência de vários sons ao mesmo 
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tempo forma uma paisagem sonora. A paisagem sonora identificadas na leitura literária, 

portanto, refere-se aos sons próprios do meio urbano e aqueles emitidos pela euforia de 

seus habitantes, enquanto trabalham, festejam, lamenta e descansam. A sobreposição dos 

sons no espaço descrito produz uma paisagem singular e caracteriza o lugar. “A paisagem 

sonora assume-se assim como essencial na compreensão do modo como o som atribui 

sentido, caracteriza um espaço ou lugar” (Casaleiro/Quintela 2008: 5).  

Os sons da paisagem sonora marcam o espaço ao ser codificado coletivamente, pois 

está integrado ao grupo social, são reconhecidos por toda a gente do lugar, e permite que 

outros além lugar, identifiquem e imaginem a ordenação e as formas paisagísticas. Os sons 

em determinado espaço são codificados pelo coletivo, pelo grupo que participa das ações. 

Mas, há também os sons que só é codificado pelo grupo social que habita um lugar, pois ele 

está integrado ao grupo. Essas especificidades dos sons são as assinaturas sonoras ou 

conjuntos de sons que assinalam um espaço. Os sons emitidos por certos tipos de animais, 

pessoas e instrumentos são codificados por quem é do lugar e os incluem na experiência do 

cotidiano. No cortiço, os sons dos sambas entoados por um grupo de moradores 

identificavam uma atitude que marcava o festejo de comemoração do lugar. Todos os 

moradores se identificavam e reconheciam aqueles sons como característicos de seus 

momentos festivos: 

 

E, afinal, abaixando a voz, segredou ás companheiras que á noite teriam um pagodinho de violão. 

Podiam contar como certo! Esta ultima noticia causou verdadeiro jubilo no auditório. As patuscadas 

da Rita Bahiana eram sempre as melhores da estalagem. Ninguem como o diabo da mulata para armar 

uma funcção que ia pelas tantas da madrugada, sem saber a gente como foi que a noite se passou tão 

depressa. (Azevedo 1890: 87) 

 

Esses sons também incitam o imaginário ou a memória e demonstram as 

singularidades do lugar. As sonoridades atingem a subjetividade e a experiência de quem 

ouve, e isso se dá pela percepção e emoções provocadas pelos sons. Alguns sons 

permanecem e resistem no lugar, como aqueles produzidos nos tempos festivos, já que irá 

constituir-se em lembranças.  
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Pelos sons também podemos identificar os moradores e a relação deles com o lugar. 

Nas palavras de Torres,  

 

as paisagens sonoras concedem identidades aos lugares, e agem direta e constantemente em seus 

moradores na contribuição à perpetuação das falas e sotaques, dos gostos musicais, e na evocação de 

paisagens do passado, o que reforça valores existentes em cada indivíduo, que pode contribuir para 

sua fixação em lugares distintos, e à criação do sentimento de pertencimento a eles, pelo fato de 

apresentarem sonoridades que concedem familiaridade na paisagem. (2010: 125) 

 

Portanto, as paisagens sonoras podem propiciar análise para a Geografia, em 

especial a Geografia Cultural, sendo elas: a análise das ações no lugar em decorrência das 

sonoridades, os significados simbólicos dos sons, a mudança na paisagem cultural por 

sonoridades diversas e o significado perceptivo e cultural dos objetos e/ou ambientes 

sonoros.  

É preciso compreender os sons, os cheiros, as luzes, os movimentos para se 

compreender o lugar e o seu sentido. Por isso, a valorização da percepção para a apreensão 

da paisagem. E isso acontece com a valorização dos outros sentidos como a visão, o tato e o 

olfato para perceber o espaço. O olfato, assim como a visão e a audição, marca a memória e 

o imaginário sobre determinado lugar, o qualifica e identifica suas singularidades. Segundo 

Kozel, 

 

as sensações relacionadas à própria condição animal de seres vivos sempre foi norteada pelos odores, 

sobretudo na delimitação territorial e nas questões relacionadas à sobrevivência. Para os seres 

humanos também os odores tem especial papel, nos remetendo a experiências que tivemos nos 

espaços de vivência. (2012: 69) 

 

O cheiro, como afirma a autora, norteia os seres vivos, não podem ser contidos, e 

rompem com as fronteiras do lugar. A percepção dos cheiros está impregnada de 

significados, remetendo a memória. Claval (1997: 84) afirma que muitas lembranças que 

guardamos de alguns “lugares está associada aos odores dos quais eles são portadores”. 

Cada lugar possui um cheiro singular que caracteriza sua paisagem, como o cheiro do mar, a 
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terra molhada, as flores que florescem ao anoitecer, o café fresco ou os cheiros 

desagradáveis, como lixo, remédios, poluição, animais em processo de decomposição etc. 

Para Tuan (1983) a visão não permite que as emoções sejam tão intensas como 

sentir o cheiro. Os odores complementam as informações que adquirimos por meio da 

visão, permitindo que identifiquemos o lugar. Mas, a percepção dos cheiros está no campo 

da subjetividade, uma vez que pode ser bom ou ruim, depende do significado e/ou emoção 

que provoca para quem o percebe. O cheiro do fumo ou fumaça pode ser ruim para alguns 

indivíduos, mas bom para outros que ao sentir esse odor se lembra da infância no campo, 

onde a fumaça das chaminés exala o odor do café, do pão fresco e o fumo remete a memória 

dos avós ou momentos agradáveis, os quais esse cheiro marcou profundamente. 

A vida no bairro em que se localizava o cortiço também era descrita por meio da 

percepção e do sentido olfativo. O cheiro da comida de botequim, do café servido ao meio 

do dia aos operários que faziam uma pausa durante o longo dia de trabalho, a carne fresca 

refogada aos domingos, o banho na bica, as roupas com odor de lavanda, são alguns 

exemplos de como os odores eram usados para descrever a paisagem desse lugar.  

 

Um cheiro forte de azeite frito predominava. O para ty circulava por todas as mezas, a cada caneca de 

café, de louça espessa, erguia um culcao de fumo tresandando a milho queimado. Uma algazarra 

medonha, em que ninguém se entendia! Crusavam-se conversas em todas as direcções, discutia-se a 

berros, com valentes punhados sobre as mesas. (Azevedo 1890: 57) 

 

Os odores descritos pelo autor são diversos, ora se misturam, ora se complementam, 

extravasam a fronteira do lugar das casinhas e da venda de João Romão, invadindo as casas 

próximas ou distantes. Dentro do espaço do cortiço, os cheiros ficam intensos e mais 

variados, pois se misturam com o cheiro do trabalho, suor, terra molhada, sabão e outros 

produtos de limpeza usados pelas lavadeiras. Todos esses odores são dissipados pelo cheiro 

da poeira que se levanta na pedreira e invade o cortiço.  

A explosão de odores identifica e qualifica o lugar em seu cotidiano e na sua ruptura 

com ele – nos domingos e feriados em que se estabelece o tempo festivo dos moradores do 

cortiço. A experiência contínua dos moradores com o seu cotidiano permite que eles 
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identifiquem o cheiro do lugar no tempo de ócio ou no tempo ordinário, já que a paisagem 

muda, ganha diferentes detalhes e informações.  

Segundo Kozel (2012: 70) “o odor pode estar relacionado com o ambiente físico, com 

o psicológico, com aspectos culturais, [...], assim pode-se dizer que o cheiro tem a sua 

geografia”. A geografia dos cheiros, por meio da representação da realidade, especifica os 

odores específicos de cada lugar: o campo exala odor de terra molhada, de poeira, de 

quaresmeiras, de café moído, de fumaça; o shopping possuem cheiro de embalagens novas, 

de fast food, de pipoca do cinema, aos extenuantes aromas de perfumarias, de chocolates de 

confeitarias; os hospitais têm cheiro de éter, uma mistura de ar condicionado com formol, 

de medicamentos. 

Cada espaço é constituído por cheiros formando paisagens odoríferas, assim como os 

sons constituem as paisagens sonoras. As paisagens dos cheiros também qualificam o lugar, 

assim como também compõem a paisagem cultural. E tais características são muito bem 

descritas em O Cortiço. Os cheiros do lugar surgem para compor a sua paisagem: de poeira, 

de fumaça, de suor, de café, e das refeições servidas na venda de João Romão, o cheiro da 

mulata Rita, das carnes frescas refogadas, de roupas recém lavadas. Portanto, assim como 

os movimentos e sons, o cheiro também é importante para se ler os elementos simbólicos e 

culturais da paisagem, para se compreender o espaço e as relações estabelecidas nele.  

 

3. Considerações finais - Geografia e Literatura: perspectiva interdisciplinar  

A geografia brasileira ainda possui poucos trabalhos produzidos nesse campo do 

saber, limitando-se a alguns artigos sobre a cartografia do cheiro e a percepção de odores 

por crianças e percepção do ambiente urbano. Nenhum dos trabalhos produzidos sobre as 

paisagens culturais possui enfoque teórico e metodológico nas paisagens ou geografia dos 

cheiros e sonoras. A proposta de se pensar a paisagem, também pelo viés dos odores e sons 

se mostra importante na medida em que se busca a integração entre o homem e o seu 

espaço. E também, o entendimento da geografia em um sentido holístico e relacional com os 

outros campos da ciência. 
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Ao propormos o estudo de uma obra de ficção a partir dos conceitos da geografia é 

fazer uma leitura interdisciplinar, buscando identificar nuances que promovem a 

construção do saber geográfico a partir de experiências e diálogos mais amplos e que 

extrapolam o conhecimento específico de uma disciplina acadêmica. Isso possibilita a 

compreensão de teorias e respostas a inúmeros questionamentos que não se esgotam 

apenas a uma determinada área da ciência. 

Portanto, o interesse em fazer o diálogo entre duas disciplinas acadêmicas – 

Literatura e Geografia -, com um olhar holístico e crítico acerca das relações entre as áreas 

do conhecimento, é conceber a complementação e a produção de novas discussões e novas 

perspectivas e ampliar os horizontes pela busca dialógica (Feitosa/ Moraes/ Costa 2012: 

185). 

A Geografia Cultural, que em suas bases teóricas metodológicas preocupa-se em 

explicar o campo da existência e experiências no espaço, possibilita a leitura deste a partir 

do homem e da sua leitura e visão do mundo. A aproximação destas duas disciplinas 

propostas no texto permite “identificar elementos ‘reais’ na descrição das paisagens e dos 

lugares. Quer estabelecer um entrelaçamento de saberes que se tecem também pelos fios do 

entendimento da espacialidade e da geograficidade” (Marandola Junior/ Gratão 2010: 9).  

Portanto, o que propomos com a leitura de um romance do naturalismo brasileiro é 

ampliar a abordagem acerca das representações e percepções acerca dos lugares e de suas 

paisagens. Ademais, as leituras das descrições de Aluísio de Azevedo possibilitam a leitura 

de elementos que ultrapassam apenas o visível, mas que também caracterizam e 

singularizam as paisagens. 
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